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OS OEGUIN':H::OS 

A importante folha portuense O Primeiro de Janeiro pnl>licoH o se­
guinte artigo no seu numero de 22 de outubro ultimo: 

A f~rvida admiração que, na Expo ição Industrial in, Lallada no Pala cio 
causaram os trabalhos dos cegos ensinados pelo rnethodo de que Branco Ro­
drigue, tem sido o benemerito e ardente propagandista, dú uma actualidad t• 
intercssantiS$ima a um capitulo do adoravcl livro de Amicis, Caore, que 
a infancia italiana lé como texto da ' escola . . 

Bernardo Lnca ·, o illustrc causi dico e talentoso escriptor, teYe a gen­
tileza de traduzir es e capitulo expre~samente para o nos~o folhetim ele hoje. 
Ahi apresenL;lmos essa pagina tocantissima, n que a recente exllil>ii;Uo, no 
Palacio, dos ceguinhos de Castello de Yitl e, dá um novo e in teu~o Clllerne­
cimento. 

Ao nos ~o insigne amigo agradecemos a amabilidade que proporciona 
tlOS lei tores do Primeiro de Janeiro um trecho qnr é nm cnc:lllto d<' al111a .. 
senrlo mn primor rlc litlrrall1ra: 
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OS CEGUINHOS 
T radu zido de Edmondo di Amicis , em hon ra do sr. Branco Rodrigues 

Está rn11 ito doei1te o nosso mestre, e por is:::o em lagar d'elle vriu um 
que já esteve no asylo dos cegos; é muito velhiuho, tem o cabei lo tão 
branco que parece que traz uma cabellci ra de algodão cm rama, e fali a a-..sim 
como se cantasse uma cousa triste; mas falia bem e ~abc muito. Logo que 
entrou na anla, vendo um menino com uma atadura sobre um olllo, foi ao 
pé d'cllc e perguntou-lhe o qne tinha. 

- «É preciso ter cuidi.ldo com os olhos», disse elle. 
E enlão Derossi pergm1ton-lhe: 
-«Sempre é verdade que o senhor foi me tre do:, cegos?» 
·-«Fui, muitos aunos>) - respondeu. 
E Derossi disse a meia voz : «Se no , fizesse o favor de no:; contar como 

era ... » 

O mestre foi senta r-~e no seu logar. 
Corctli tlisse alto :- «0 asylo do cegos é na rua Nizza.» 
- «Os meninos dizem cegos ... cegos- principiou o mestre-como 

diriam doentes ou pobre~ ou cousa assim. Mas sabem bem o qne essa pa­
lavra significa? PerL cm um bocadinho. Cegos ! Não veem nada, nunca! Nflo 
distinguem o dia <la noite, não Yêem o céu, nem o sol, nem os proprios 
paes, nada elo (lllC teem cm volla de si e que podem Locar ; vivem immersos 
n'uma escuridão perpetua e como que sepultes nas enlraullas da terra l 
Experimentem um pouco fechando os olhos e pensando que haviam de ficar 
as -im para sempre! Não sentem uma inquietação, um terror, não Hies pa­
rece quasi impossível resi ·tir, e que começarão a gritar e enrouquecerão 
ou morrerão·? Todavia ... pobres ceguinhos, quando se entra pela primeira 
vez no asylo, durante o recreio, ouvindo-os a tocar rebeca e flauta por toda 
a parte, a fol iar alto e a rir, subindo e descendo as est:adas com desembaraço, 
e andando lestos pelos corredores e dormitorios, nin g-ucm diria serem os in­
felizes que são. É pr1·c i ~~o obsen a-los bem. Ila alguus, de dcze~eis a uezoilo 
annos, rolm:,tos e alegres, <1ne supportam a cegueira com urna certa in­
diíiereuça, quasi com coragem; mas percebe-se bem, 110 ar frio e severo 
d'aquelles rostos, que devem ter horrorosamente soffrido antes de se resi­
gnarem á ~na deswnlura . Ha outr0s. rostos pallidos e suaYes , onde ·e lô 
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uma grande resignação, mas triste, e adivinha-se que algumas vezes devem 
chorar ainda, em segredo. Ah! meus bon~ meninos ! Lembrem-se de que 
alguns cl'elles perderam a vista dentro do poucos dias, que ouLros a per­
deram depois de alguns annos de martyrio e ele operações terriveis, e que 
mui tos uasceram assim, n·uma noite que para cllcs nunca LeY1} aurora, e 
entraram 110 mundo como u 'um immenso tumulo, e ainda agora não sabem 
como é o ro to hurnano ! Imnginem quanto elles devem ter soffrido e quanto 
deYem soITrer ainda, ao pensarem, confn smnenle, na difTerenca espantosa 
que ha entre ell e~ e os que Leem vista, e lJllando a si mesmo perguntarem: 
«:\Ias porque esta differença, de que não temos culpa ?»-Eu, que vivi muitos 
annos com elles, quando me recordo d'aquella aula, de todos aquelles olhos 
fechados para sempre, d'aqucllas pupillas sem olhar e sem viela, e depoig 
ólho aqui para os meni no . . . parece-me impossível que todos aqui não 
sejam felizes. Olhem que ha cerca de vinte e seis mil cegos na ltalia ! Vinte 
e seis mil pessoas que não vêcm a luz, notem uem; mn exercito que levaria 
quatro horas a dcsíilar diante da gente!» 

O mestre c::i lou-se; não e sentiu a respiração de 11inguem. Dcrossi per­
guntou se era verdade que os cegos tinham o lacto mnis apurado do que nós. 

O mestre dis·e:-«It verdade. Todo os outros $en tidos e npurarn nos 
cegos, porque, tratando de .. upprir, pela sua combi1iação, a falla da ·yista, 
teem mais e melhor exercicio .do que os das pessoas que veem. Pela manhã, 
no dormito rio, pergunta um: «Está sol?», e o que se veste mais ligeiro 
corre logo ao qnintal , começa a agitar as mãos no ar para ver se .. ente o 
calor do .. ol, e corre a dar a boa noticia: «Ila sol!» Pela vez de nma pes!:-oa 
fazem idéa ela ua estatura. Nós julgàmos elo animo ele um individuo pela vista, 
elles pela voz; lembram-se, dnr:rnte annos, das culoações e do modo de 
fallar. Conhecem .. e n'uma , ala ha mai ~ de uma pessoa, e ..,e é uma ó qne 
está a fallar, e se as outra e tão quieta . Sabem, [>elo apalpar, se uma 
colhér está bem ou mal limpa. As meninas distiuguem a lã de côr, da lã 
branca. Quando sáem á rua, doi s a dois, conhecem todas as lojas pelo cheiro, 
me~mo aquellas em que a gente não sente cheiro algum. Jogam o pião, e 
só pelo zunido o·ello approximam-se e aparam-n'o. Correm o arco, sallam 
na corda, construcm casinha~ com pedras, ~olhem violetas como se as 
vissem, fazem esteiras e ce ·tos, entrançando palha tlc diYen~as côres, com 
desembaraço e bem: tanto toem o tacto exercitado! O Lacto é a vista cl'clle~: 
um dos maiores prncres que sentem é tocar, aprrtar, adivinhar a fúnua 
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dos olJjectos, apalpando-os. É commoYente: quando os lcYam ao museu in­
dustrial, ontle o ~ deixam tocar em tudo, ver o enthu~ia smo com que pegam 
uos corpos gcomctrico$, no~ modelos de casas, nos instrumenlO$, a alegria 
com que apalpam e percorrem, voltam nas mãos todas a::; cou,as, par::i 7:ere1n 
como ellas são. Elles dizem rnr ! » 

·Garofli interrompeu o mestre para lhe perguntar se era verdade que 
os meninos cegos aprendem a fazer contas mai s depressa que os outros. 

O mestre respondeu: - «E' verdade meu menino. E aprendem a ler. 
Teem livros feitos ue proposito, com letras cm relevo; pas~ am os dedos 
por cima d 'ellas, conhecem as letras e dizem as palavras; Icem depressa. 
E é curioso ver, coitaditos, como se envergonham quando se enganam. E 
lambem escrevem, som Liuta. Escrevem n'um papel grosso e rijo com um 
ponteiro de metal, que faz uns pontinhos furados e dispostos, segundo um 
alphabcto especial; esses pontinhos ficam em relevo nas costas do papel, de 
modo que, voltando a folha e passando-lhe os dedos por cima, elles podem 
ler o que cscrcYeram, assim como a escripta do outro~ ; e tanto que fazem 
compo 'ições e cscreYem cartas uns aos outros. Da mesma fúrma escrerem 
algarismo e fazem contas. E calculam de cór, com uma fa cilidade incri­
yeJ, não e distrahindo como nós com o que os cerca. E como gostam de 
ouvir ler, como e' tão atlentos, corno tomam sentiuo em tudo, como dis­
cutem, mesmo os pequenitos, sobre assumptos de historia e <le gramma­
tica, sentados quatro ou cinco no me mo banco, sem estarem vollados uns 
para os oul ros, e conversando o primeiro com o terceiro, o seg1rndo com 
o quarto, cm voz alta e todos ao mesmo tempo, sem pcnlcrom uma unka 
palavra, de tanto que tcem o ouvido fino e prompto 1 E importam-se mais, 
creiam, com os exames do que os meniuos, e ganllam mais affeição aos 
seus mestres. Reconhecem o mestre pelo anuar e com o olfacto; sabem quando 
elle está bem ou mal humorado, se está de saudc ou doente, e isto só pelo 
tum de uma palavra sua; gostam de que o mestre lhes toque, se os anima 
e elogia; e apalpam-lhes as mãos e os braços para 1110 exprimirem a gTatidão. 
E dão-se bem entre si, são bons companheiros . . \ hora do recreio juntam-.. e 
t1ua...i sempre os mesmos. Xa ecção da · meninas, por exemplo, formam 
tantos grnpos quantos os in~trumentos que tocam; assim ha as Yiolinista , 
as pianistas, as flautistas, e nunca se separam. Quando se alTciçoam a uma 
pessoa, é diflkil deixarem-n'a. Encontram na amisade um grande prazer. 
Jul~;1111 ~ <· eom n•rl idão: tccm nm conrr.itu rlaro e profunclo do lH1111 e elo 
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mal. Ninguem se cnthusiasma, como clle$, ao narrar uma ac<,:ão generosa ou 
um fa cto grandioso,,. 

Votini pergonlou se locavam bem. 
-«São doidos pela musica, re$pondcu o mestre. A sua alegria, a sua 

vida estão na musica. lla pequeninos, acabaflos de entrar no asylo, que são 
capazes de estar tres horas parados a ouvir tocar. A prendem com facilidade, 
executam com pa ixão. Quando o mestre diz a algum d'elles que não Lem 
gcito para a musica, aquellc a quem blo é dito, sente uma grande mágna, 
mas põe- e a e tudar desesperadamente. Ah 1 se os menino · llles ouvi sem 
a musica, se os vissem quando LOGam de fronte erguida, com o sorriso nos 
labios, iuflammado o rosto, trcmulos de comrnoção, qnasi ex talicos a cs­
L:utar aquella harmonia que espalham ·na escuridão infü1da qne os cerca, 
como scutiriam quanto a musica é uma consola<loru divina! E rejubilam, 
resplendem de felicidade 4uando o rne tre lhes diz: «Será um artista!» 
Péira elles, o primeiro na musica, o que consegue distinguir-se de todos 
no piano ou no violino, é como um rei; amam-n ·o. veneram-n 'o. Se surge 
uma contenda entre quaesqucr, vão a ell e que a resolva ; .:e doh; amigos 
se indispõem, é elle quem os reconcilia. Os mais pequenitos, a quem el le 
cn:;ina a tocar, respeitam-n 'o como a um pae. Antes de se irem deitar, vão 
dar-lhe as boas noites. E faliam continuamente de musica. As vezes e tão 
tlei Lados, tarde j:l, quasi todos cansado pelo estudo e pelo trabalho, e 
meio adormecidos ... e ainda conver"am em \'OZ baixa a re .. peito de opera', 
tle rnusicos. de instrumentos, de orchestras. E é um castigo tamanho tirar­
lhc:5 a leitura ou a liç:io de musica, olTrem tanto com is::o, que a gente 
quasi não tem coragem tle os castigar d'aquclla fórma. O que a luz é para 
os no5so:; olhos, é a musica para o seu coração». 

Derossi pergunta se se podia ir vel-os. 
-«Pócle, respondeu o mestre; mas para os meninos é cedo ainua. Irão 

lá um dia, quando puderem avaliar toda a grandeza d'aquclla desYentura, 
e sentir toda a compaixão, que ella merece. É um espectaculo triste, meus 
filhos. Veem- e lá ás vezes rapazinhos sentados a uma janclla aberta, go­
sando a frescura do ar, com o rosto immovel, que parecem olhar a grande 
planura verde e as bellas montanhas azues que d'aqui vemo:; ... e ao pensar 
a gente que não Yêem nada a·i so, que nunca verão cousa alguma d'aquella 
numerosa belleza, confrange-se-nos a alma como se ali mesmo acabassem 
elo cegar. E ainda as~im os crgos de nascenca fazem mrno::- pcnn, porque 
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nunca tendo Yi:-lo o mundo, de nada teem saudades. ~Ia s ha creanças cegas 
de ha poucos niczcs. que e lembram ainda de Ludo, que comprehcndem 
b1·m tudo que pPrclcram, e e:stas teem a mais a dôr de ... cntir apagar ~e-lhes, 
um puuco cada dia, as ... n:ls imagens qne1 idas, de selltir como que mnrrer­
lhes na nwmoria as pc · OU$ que mais amam. Uma d'cstas creanças dizi ;1 -me 
uma vez com nrna tristeza inexprimi\'el : 

-«Só queria Ler ainda vi... ta, um momento apenas, para tornar a ver 
o rosto da mamã, porque me não recordo d'elle 1 » 

E qna11do a mãe vac visita i-os, põem-lhe as mãos no rosto, apalpam-11 'a 
bem descle a testa ao queixo, de uma orelha á outra, para notarem como 
oJla é, o qnasi chegam a esquecer-se de que a não vêcm, e chamam por 
clla muitas \'Czcs, como que a pedir-lhe que se deixe ver, que os deixem 
vel-a uma vez só 1 Quantos ha, mesmo homens de coração duro, que $áem 
d 'ali chorando 1 

E <}lWlldO saímos parece que somos uma excepção, e que é um pri­
vilegio immcrccido vermos a gente, as casa , o céu! Ahl nem um .. ó dos 
meninos, cston certo, ao air de lá, deixaria de ... entir o desejo de tirar 
um ponco da propria vi.:la, para poder dar uma claridade sequer âquellas 
infelizes creança~, para quem o sol não tem luz e a mãe não tem ro~ to l » 

llt:n'IARDô Lut.\S. 

A EXPOSIÇÃO DO PALACIO DE CRYSTAL DO PORTO 

Complet;lmos hoje o cxtracto do que os jornaes do Porto e$creveram 
úcerca dos cegos ele Castello de Vide. 

Do «Jornal de Noticias» 

Os cegos de Castello de Vide, continuam endo alvo da curiosidade e 
da · sympathias cio publico, tornando-se até muita veze ' difficil ao~ po­
lJresinho~ sali~fazer a todas as pergunta e pedido , que lhes fazem, com 
a promptidão desejada. 

O resultado da venda do Jornal dos Cegos foi hontem de 25;)800 réis. 
Os cegos apresentar- e-hão hoje de tarde e á noite. 
No ultimo domingo os visitantes da exposição tiveram en ejo de assistir 

a uma ~cena , qne $C tornou deveras emocionante, por , e tratar f·umo 11ue 
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de um tomcio de instrurç.ão entre dou:; grupo .... de rapaws a quem l'allavam 
os sentidos que mais indispensaveis ._ão à crcatura humaua. De um lado 
estaYam os CC'gos elas omcinas Branco Rodrigues e do outro os ~lll\ios mudos 
do A~ylo A raujo Porto. O sr. Branco Hodrig11es e os cegos iuterrogar:im 
os muuos sobre diversas operações aritlunctieas, ora dirigimlo-lhcs a pa­
lavra> que estes comprehcndiam pelo movimento dos laiJros. ora escrcwudo 
as perguntas, que elles liam perfeitamente, e a que cgualmente respondiam 
escrevendo e me~mo fall:.rndo, porque, corno se sabe, alguns dos surdus­
mudos, graças a um ~yslema especial de en:::ino, que chega a ser prodi­
gioso, começaram por articular monosylabos e já agora prounnciam phrascs 
inteiras. 

Este episodio, presenceado por muila pessoas, em c~trcrno as illlcrc~~on. 

Do «Primeiro de J aneiro» 

Como se noliciára, foi houtcm o ultimo dia em que os cegos de Cas­
tello de Vide ,e apresentaram. A curiosidade despertada pelos seus C:\­

traordinarios trabalho, , longe ele diminuir, augmentou, estando as suas 
mesas continuamente cercadas de visitantes. 

Do «Jornal de Noticias» 

O sr. José Bapti .. ta Viei ra da Cruz, director gerente da Sociedade do 
Palac.io de Crystal, entregou hontem aos , rs. Branco Hoclrigues e rcv. Se­
verino Diniz Porto a quantia de 360;)000 réis, importancia liquida da vcrnla 
das collecções do Jornal dos Cegos e dos donativos com que os visit:ml<'& 

• da exposição industrial quizeram mostrar o seu reconhecimento prla boa 
rontade e modo captivante como os cegos afü:faziam a todas as ~~erguntas 
e pedidos que lhes eram dirigidos, principalmente com respeito á inscri­
pção dos nomes d'esses visitantes em cartões, e que para todos elles fi con 
constituindo uma agradavel recordação dos alumnos das escolas e Ollki11as 
Branco Hodrigues. Os cegos retiraram hontcm para Castello de Yidc, tendo 
ido despedir-se dos direclorcs e recolhidos do Instituto <le Sur do--:\Ju<los 
_\raujo Porto e da Oficina de S. José. N'e ' la nllima, a despedida foi affe­
ctuosissima e commovente, as, istindo a ella o insigne orador ~agrado rev. 
conego dr. Alves Mendes, que manifestou profunda adrniração aule a~ pro­
vas de adiantamento intcllrctu:il dos -erg~ - . 
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A l>antla da Officina tocou o hymno nacional <' foram levantados Yi\'a$ 
cnthusiasticos ao rev. Sebaslião de Vasco11cellos, ao rcv. ScYeriuo Porlo, 
professor dos cegos, e ao , r. Drauco Rodrigues, dctlicaclo propagandista 
do ensino dos cegos cm Portugal. O enthugiasmo de quantos ::issbti rarn a 
esta , cena ali ingiu o seu auge, quando o rev. ScbnsWío de Vasconcellos 
entregou a bamlcirn portugucza a nm dos CC'gos, que a abraçou com effusão. 

Da cc Vida Moder n a !) 

Jú retiraram para o seu asylo em Ca, tcllo de Vide os qnalro cegos que 
durante quinze di a cxhibiram os eus trabalhos scienli íicos e manuae~ na 
exposição industrial cio Palacio de Cr.ystal. 

Como se sabe esses trabalhos foram aqui devidamente apreciados, sendo 
alYo tlo5 mais rasgados elogios o reverendo padre Severino Porto, que os 
acompanhava e tem sido o seu desvelado professor, bem como o uosso 
amigo Branco fiodrigues, in iciador da officinas, e l}Ue é o mais obstinado 
propul sor do ensino cios cegos no nosso puiz. 

Aqui durante a e$Lada dos alu mnos na exposição "enderam-~c Jornaes 
dos Cegos na importancia de 3i31~000 réi$, sendo crescido o numero de 
as$ignatnras obtidas, continuando a Yenda do jornal e rccebirne11lo de assi­
gnaturas no rcdnto da expo-ição. 

Con~ta-nos que ha aqui uma forte corrente em favor de uma in ~titu ição 
idcntica n'e, la cidade, e por certo quem a leYa se a_ eiTei to seria con, ide­
rado como mais um benemerito, e ninguem melhor que a acluat mesa cl~ 

mi ericordia o pot.leria fazer. certos que na presente occasião seria l'ari l 
obter os dou ativos preci o ~ para a sua in ta llaç~o, porque todos ficaram 
bem impressionados com os resultados obtidos. 

O « JOR~1L DOS CEGOS· E AS u OFFICl~AS BR1~CO RODRIGUES· 
P REM I ADAS NA 

EXPOSIÇÃO IXDUS'l'lUAIJ DO PAIJAClO DE CRYSTAL 

As obras de cesteiro das «Üfficinas Branco Rodrigues», obtiveram na 
Exposição do Palacio de Crys tal a medalha de cobre . 

. \ o .l0111al dos Cegos foi conferida a medalha de prata. 
------~ -


